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O mercado internacional de commo-
dities enfrenta crises periódicas que podem 
significar riscos altos para a agropecuária 
brasileira. Eventuais choques na oferta, como 
o que vem ocorrendo recentemente com os 
fertilizantes, expõem as vulnerabilidades do 
Estado brasileiro de alta dependência de insu-
mos estratégicos. Recentemente, a possibilida-
de de falta de fertilizantes em decorrência de 
sucessivas crises, sendo  o conflito entre Rüssia 
e Ucrânia a mais conhecida delas, acelerou 
a implementação de medidas que já vinham 
sendo desenhadas pelo governo federal. O País 
precisa de instrumentos de planejamento de 
longo prazo para enfrentar as crises, possibili-
tando assim estratégias de mitigação de riscos 
para a produção agropecuária. 

A importância do 
Plano Nacional de 
Fertilizantes para o 
futuro do agronegócio 
e do Brasil
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Em 2021, o agronegócio brasileiro res-
pondeu por 27,4% do Produto Interno Bruto 
brasileiro5, por 20,3% do mercado de trabalho 
(18 milhões de pessoas)6 e por 48% do total das 
exportações7. Se hoje já se estima que aproxi-
madamente 800 milhões de pessoas enfrentam a 
fome no mundo8, esse número deve crescer com 
a projeção de crescimento da população nacio-
nal9. A ONU é enfática ao afirmar que uma for-
ma de alimentar conflitos é deixar de alimentar 
pessoas. Nesse contexto, espera-se do Brasil au-
mento da produção de alimentos para contribuir 
com 40% dessa demanda adicional até 2050. 
Apesar de o Brasil possuir clima favorável, terras 
agricultáveis e produtores rurais competentes, o 
País carece da produção de um insumo essencial 
para a produção agropecuária: os fertilizantes. 
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Sem fertilizantes, não há produção agropecuária 
em solos tropicais, como no Brasil, por causa de 
sua baixa fertilidade natural10. 

O Brasil é responsável por cerca de 8,5% 
do consumo global de fertilizantes, ocupando a 
quarta posição, atrás da China, da Índia e dos 
EUA11. Soja, milho e cana-de-açúcar respondem 
por mais de 73% do consumo de fertilizantes 
no País. Alimentos historicamente destinados ao 
abastecimento do mercado interno (como feijão 
e arroz) ainda apresentam grande margem para 
ganhos de produtividade agrícola, mas são mais 
suscetíveis à volatilidade dos 
preços de insumos agrícolas 
no mercado internacional. Tal 
ganho de produtividade pode 
representar mais empregos e 
renda para a agricultura familiar 
no futuro, bem como prover se-
gurança alimentar à população 
brasileira e promover oportuni-
dades para a indústria nacional 
de fertilizantes12.

No entanto, em 2021 
mais de 85% dos fertilizantes utilizados no País 
foram importados, de um mercado dominado 
por poucos fornecedores13. O elevado nível de 
importação em um setor concentrado comer-
cial e geograficamente, aliado à dependência 
tecnológica, deixa a economia brasileira vulne-
rável às oscilações do mercado internacional de 
fertilizantes. 

Em resposta a esse cenário, instituiu-se 
o Grupo de Trabalho Interministerial com a 
finalidade de desenvolver o Plano Nacional de 
Fertilizantes (GTI-PNF)14, cujo objetivo é fortale-

cer políticas de incremento da competitividade 
da produção e da distribuição de fertilizantes no 
Brasil de forma sustentável.

Concomitantemente às atividades do 
GTI-PNF, o mercado de fertilizantes foi acome-
tido por uma série crescente de turbulências. 
Incialmente, a retomada da economia dos EUA 
e da China, as restrições logísticas (crise dos 
contêineres) e a pressão pela produção de grãos 
foram eventos relevantes para a alta do preço 
dos insumos agrícolas. Posteriormente, a re-
composição do preço do petróleo em ambiente 

global, depois da baixa histórica 
em 2020, colaborou para o 
aumento do custo de frete das 
commodities – os fretes interna-
cionais para o Brasil mais que 
dobraram de preço nos últimos 
meses. Além disso, os preços 
do gás natural no mercado 
internacional subiram significa-
tivamente no segundo semestre 
de 2021, onerando a produção 
de amônia para fertilizantes 
nitrogenados e fosfatados. Em 

setembro de 2021, o furacão Ida afetou a produ-
ção de fosfatados e nitrogenados nos EUA.

Nesse contexto, a China e a Rússia, para 
abastecer sua demanda local, começaram a 
impor restrições à exportação de fertilizantes ni-
trogenados. Como se não bastasse, a Bielorrússia 
começou a sofrer sanções comerciais internacio-
nais em decorrência de aspectos geopolíticos. 
Como consequência de todos esses eventos que 
pressionam os preços dos fertilizantes, é possível 
que haja, nos próximos anos, redução da deman-
da desse insumo. Foi isso que ocorreu na década 
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O elevado nível de 
importação, aliado à 

dependência tecnológica, 
deixa a economia 

brasileira vulnerável às 
oscilações do mercado 

internacional de 
fertilizantes. 
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A sucessão de crises, 
verdadeira "tempestade 

perfeita", pode ser a 
oportunidade de se 
perceber que, para a 
agricultura nacional 

ocupar posição global 
proeminente por 

muito tempo, é preciso 
se atentar para seus 

alicerces.

de 2000, quando os preços internacionais dos 
fertilizantes ultrapassaram mil dólares a tonelada 
pela primeira vez na história. 

A sucessão de crises, verdadeira "tem-
pestade perfeita", pode ser a oportunidade de 
se perceber que, para a agricultura nacional 
ocupar posição global proeminente por muito 
tempo, é preciso se atentar para seus alicerces. 
A disponibilização a preços praticáveis de ferti-
lizantes e insumos para nutrição de plantas deve 
ser entendida como vetor estratégico não apenas 
para a agricultura nacional, mas também para 
a renda, o emprego e a segurança alimentar. 
É com base nessas premissas, e 
catapultado pelo atual cenário 
de crise, que o Plano Nacional 
de Fertilizantes (PNF) 2022–2050 
é instituído.

O PNF15 se propõe a 
fomentar um setor que é estra-
tégico para o agronegócio e, 
como todo plano efetivo que 
envolve melhoria do ambiente 
de negócios, competitividade, 
pesquisa e desenvolvimento e 
infraestrutura, seu horizonte é 
de longo prazo. Assim, o PNF 
aborda a temática dos fertili-
zantes e insumos para nutrição de plantas de 
maneira multifacetada (Figura 1). Formulou-se 
um PNF para 2050, mas com frames para 2025, 
2030 e 2040. Aliás, esse é o motivo de o PNF ser 
coordenado pela Secretaria Especial de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da República (SAE/PR) 
junto aos diversos ministérios envolvidos: cabe à 
SAE/PR planejar e formular políticas e estratégias 
nacionais de longo prazo16. 

O PNF está alicerçado em cinco diretrizes 
estratégicas (Tabela 1), discutidas com mais de 
300 especialistas dos setores público e privado. 

A primeira diretriz compreende modernizar, rea-
tivar e ampliar as plantas e projetos de fertilizan-
tes existentes no Brasil. O Brasil possui plantas 
paradas e a serem modernizadas que poderiam 
contribuir, no curto e médio prazos, para a que-
da da dependência de importações. A segunda 
diretriz corresponde à melhoria do ambiente de 
negócios no Brasil para atração de investimentos 
para a cadeia de fertilizantes e nutrição de plan-
tas, a partir da criação dos fatores necessários 
às tomadas de decisão dos entes privados em 
relação aos investimentos na indústria brasileira: 
regulação, segurança jurídica e tributação são 

tópicos discutidos sob a ótica 
dessa diretriz.

A terceira diretriz versa 
sobre as vantagens competi-
tivas na cadeia de produção 
mundial de fertilizantes para o 
Brasil. Aqui se detaca possíveis 
soluções “tropicalizadas”: apro-
veitar as especificidades dos 
recursos brasileiros de maneira 
a potencializar a agricultura 
nacional é um desafio a ser 
transposto. Como ocorreu com 
a FBN na produção de soja 
anos atrás, há a possibilidade 

de que novos produtos e processos emergentes 
ajudem a superar a dependência por insumos 
tradicionais. Destacam-se: I) os insumos orgâ-
nicos e organominerais; II) os subprodutos com 
potencial de uso agrícola; III) os bioinsumos,  
bioprodutos, bioprocessos e biomoléculas; 
IV) a nanotecnologia e a tecnologia digital; e 
V) os remineralizadores.

 A quarta diretriz é uma das mais impor-
tantes no horizonte de longo prazo. Ampliar os 
investimentos em PD&I pode, além de propiciar 
novos produtos e processos para a cadeia de 

15	 BRASIL. Decreto nº 10.991, de 11 de março de 2022. Institui o Plano Nacional de Fertilizantes 2022–2050 e o Conselho Nacional 
de Fertilizantes e Nutrição de Plantas. Disponível em: <https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-
385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20
Decreto>. Acesso em: 17 mar. 2022.

16	 BRASIL. Secretaria de Assuntos Estratégicos. Disponível em: <https://www.gov.br/planalto/pt-br/assuntos/assuntos-estrategicos/conheca-
a-sae>. Acesso em: 17 mar. 2022.

https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20Decreto
https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20Decreto
https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20Decreto
https://www.gov.br/planalto/pt-br/assuntos/assuntos-estrategicos/conheca-a-sae
https://www.gov.br/planalto/pt-br/assuntos/assuntos-estrategicos/conheca-a-sae


Ano XXXI – No 1 – Jan./Fev./Mar. 20226

Figura 1. Faces do Plano Nacional de Fertilizantes 2022–2050.

Tabela 1. Diretrizes do Plano Nacional de Fertilizantes 2022–2050.

D
ire

tr
iz

Modernização, reativação e ampliação das plantas e dos projetos de fertilizantes existentes no Brasil

Melhoria do ambiente de negócios no Brasil para atração de investimentos para a cadeia de fertilizantes e 
nutrição de plantas

Promoção de vantagens competitivas na cadeia de produção mundial de fertilizantes para o Brasil
Ampliação dos investimentos em PD&I e no desenvolvimento da cadeia de fertilizantes e nutrição de 
plantas do Brasil
Adequação da infraestrutura para integração de polos logísticos e viabilização de empreendimentos
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fertilizantes, reduzir a demanda por moléculas 
desses nutrientes. Serão grandes aliados da redu-
ção da dependência externa: novas tecnologias 
de manejo, agricultura de precisão, novas fontes 
de matéria-prima e novos materiais, produtos 
com maior eficiência agronômica e tecnologia 
abarcada, a colaboração científica internacional, 
a congregação de esforços institucionais sobre a 
forma da inovação aberta em um hub para os 
fertilizantes e insumos para nutrição de plantas, 
o apoio à formação de recursos humanos e a 
promoção de uma maior proximidade entre a 
academia e a indústria.

É mandatório que o PNF, ao longo dos 
30 anos, ajude os empreendedores inovadores 
a atravessar o “vale da morte da inovação”. 
Na nova era da economia do conhecimento, 
os ativos tecnológicos tomam parte importante 
no ambiente de negócios: a gestão de ativos de 
propriedade intelectual tem papel central para 
as organizações. Ao mesmo tempo, a PD&I não 
pode estar descolada dos conceitos de ESG. 
A divulgação científica é um pilar importante 
para o PNF: no senso comum, as pessoas não 
sabem que fertilizantes são nutrientes para as 
plantas. Se não houver tal divulgação, como en-
tão convencer o contribuinte a se engajar nessa 
agenda?

A quinta diretriz do PNF compreende a 
adequação da infraestrutura para integração de 
polos logísticos e viabilização de empreendi-
mentos. O Brasil tem dimensões continentais e, 
por anos, a formulação da estratégica logística 
favoreceu a importação dos insumos, utilizando 
a infraestrutura de escoamento da produção 
agrícola nacional. Assim, o PNF buscará pensar 
um Brasil no qual a logística se mostre uma 
vantagem competitiva: a indústria nacional mais 
próxima do campo. 

Para a implementação de fato do PNF, foi 
criada uma estrutura própria de governança: o 

Conselho Nacional de Fertilizantes e Nutrição 
de Plantas (Confert), órgão consultivo e delibera-
tivo, vinculado à Secretaria Especial de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da República17.

O Confert é composto por membros in-
dicados pelos ministérios relacionados ao tema, 
pela Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos 
da Presidência da República, pela Embrapa, 
pelo Gabinete de Segurança Institucional da 
Presidência da República, pelo Fórum Nacional 
de Governadores, pelas indústrias tradicio-
nais de NPK, pelas cadeias emergentes e pela 
Confederação Nacional de Agricultura. Além dis-
so, o Confert conta com quatro câmaras técnicas, 
de caráter permanente, compostas por membros 
indicados pelos representantes do Conselho: 

•	 Câmara Técnica de Fertilizantes Nitro-
genados, Fosfáticos e Potássicos (NPK).

•	 Câmara Técnica de Cadeias Emergentes.

•	 Câmara Técnica de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e Sustentabilidade Ambiental. 

•	 Câmara Técnica de Assuntos Regulató-
rios, Econômicos, Infraestrutura e Logís-
tica.

Em se tratando do momento atual, tur-
bulento e de restrições de oferta, medidas 
imediatas estão sendo tomadas para garantir a 
produtividade agrícola da próxima safra. Com a 
assinatura do decreto, o Confert iniciou suas ati-
vidades, dando continuidade às ações que foram 
antecipadas por ocasião da conjuntura atual. São 
exemplos: 

•	 Aumento e diversificação dos fornecedo-
res mundiais de fertilizantes para o Brasil 
por meio da Diplomacia de Fertilizantes.

•	 Atração de investimentos para retomar 
projetos paralisados/abandonados/hiber- 
nados no Brasil (UFN-III, UFN-IV, UFN-V, 
Fafen-PR, Arraias, Patrocínio, Santana, 

17	 BRASIL. Decreto nº 10.991, de 11 de março de 2022. Institui o Plano Nacional de Fertilizantes 2022–2050 e o Conselho Nacional 
de Fertilizantes e Nutrição de Plantas. Disponível em: <https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-
385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20
Decreto>. Acesso em: 17 mar. 2022.
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https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20Decreto
https://in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.991-de-11-de-marco-de-2022-385453056#:~:text=D%20E%20C%20R%20E%20T%20A%20%3A,data%20de%20publica%C3%A7%C3%A3o%20deste%20Decreto
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Carnalita e Autazes, por exemplo), por 
meio da melhoria do ambiente de ne-
gócios.

•	 Realização da Caravana Embrapa de 
Fertilizantes, de maneira a economizar 
US$ 2 bilhões em fertilizantes na próxi-
ma safra (2022).

•	 Ampliação da Rede FertBrasil por meio 
de liberação dos recursos financeiros 
para a Embrapa e instituições parceiras.

•	 Qualificação de projetos de produção 
de fósforo e potássio no âmbito do 
Programa de Minerais Estratégicos, para 
dar maior celeridade em resoluções de 
conflitos que envolvem licenciamento 
ambiental.

•	 Criação do Observatório Nacional de 
Fertilizantes e Insumos para a nutrição 
de plantas no Mapa.

•	 Promoção de debates com o Congres-
so Nacional e com os estados sobre a 
legislação tributária específica ao setor, 
a exemplo do Convênio 100/1997 e do 
PL 3507/2021.

•	 Disponibilização de novas linhas de 
crédito para aumentar a capacidade 
de produção das empresas, bem como 
para fazer chegar ao produtor rural no-
vos produtos e tecnologias nacionais.

Em suma, o Plano Nacional de Fertilizantes 
2022–2050 terá como principal norte a imple-

mentação de ações com o intuito de: I) Diminuir 
a dependência externa quanto ao fornecimento 
de fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potás-
sicos, levando-se em conta as oscilações de de-
manda e as inovações tecnológicas; II) Aumentar 
a produção e a oferta de fertilizantes orgânicos 
e organominerais; III) Reduzir o passivo de resí-
duos do beneficiamento e rejeitos da atividade 
de mineração, viabilizando tecnologias para 
recuperação dos nutrientes para a produção de 
novos fertilizantes; IV) Fomentar a adequação 
das empresas que operam empreendimentos de 
fertilizantes no Brasil a critérios de sustentabili-
dade ambiental e social; V) Estimular a oferta de 
produtos e processos tecnológicos que promo-
vam aumento da eficiência do uso agronômico 
de fertilizantes e novos insumos para a nutrição 
de plantas; VI) Aumentar a oferta de novos 
produtos oriundos das cadeias emergentes; 
VII) Estimular a redução de custos logísticos rela-
tivos à cadeia de produção e distribuição de fer-
tilizantes; e VIII) Fomentar melhorias normativas 
em relação à cadeia de produção e distribuição 
de fertilizantes.

É fundamental pensar na competitividade 
do agronegócio brasileiro garantindo que seus 
insumos estratégicos estejam garantidos.

O Plano Nacional de Fertilizantes 2022–
2050 é a política pública de Estado que dimi-
nuirá a vulnerabilidade brasileira e garantirá a 
segurança alimentar de milhões de pessoas nos 
próximos anos.


